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🚭 Impacto na saúde e na economia da redução de 30% no consumo de cigarros no 
Brasil 

🎯 Objetivo 

●​ Este estudo tem como objetivo avaliar os impactos epidemiológicos e econômicos de 
uma redução de 30% no consumo de cigarros no Brasil e seus efeitos ao longo de um 
período de 10 anos. A análise considera os efeitos sobre a prevalência do tabagismo, a 
incidência de doenças atribuíveis ao consumo de tabaco, as mortes evitáveis, os anos 
de vida perdidos, assim como os custos diretos e indiretos para o sistema de saúde e a 
sociedade (incluindo a perda de produtividade e os gastos associados a cuidadores 
informais). Os resultados incorporam a arrecadação fiscal proveniente dos produtos de 
tabaco. 

 

📊 Situação com a carga tributária atual 

●​ Prevalência atual: 9,3% (Fuente: Vigitel 2023) 
●​ A arrecadação de impostos federais sobre cigarros no Brasil é de R$ 8,3 bilhões, o 

que cobre apenas 5,2% dos prejuízos anuais causados pelo tabaco. 
●​ Mortes diárias atribuíveis ao tabagismo: 486 pessoas/dia 
●​ Mortes atribuíveis: 11,3% de todos os óbitos no país 
●​ Doenças Relacionadas ao Tabagismo (casos novos/ano):  1.681.578 

o​ Diabetes tipo 2: 930.143 
o​ DPOC (doença pulmonar obstrutiva crônica): 441.523 
o​ Cardíacas: 119.733 
o​ Outros cânceres: 45.897 
o​ AVC: 39.934 
o​ Câncer de pulmão: 35.076 
o​ Pneumonia e tuberculose: 9.988 

●​ Mortes Anuais Atribuíveis ao Tabaco por Causa: 177.228 
o​ Doenças respiratórias: 54.788 

▪​ DPOC: 42.727 
▪​ Pneumonia e tuberculose: 12.061 

o​ Câncer de pulmão: 30.705 
o​ Outros cânceres: 30.026 
o​ Doenças cardíacas:  28.724 
o​ Tabagismo passivo e outras causas: 20.389 
o​ AVC: 7.265 
o​ Diabetes tipo 2: 5.330 
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Figura 1. Carga de doença atribuível ao tabagismo. 

 
*Os casos de diabetes e DPOC representam casos prevalentes 
 

●​ Custos Anuais Atribuíveis ao Tabagismo: R$ 160 bilhões (1,36% do PIB) 
○​ Custos médicos diretos: R$ 75 biilhões 
○​ Perda de produtividade: R$ 43 bilhões 
○​ Cuidados informais: R$ 42 bilhões 

●​ Anos de vida perdidos: 5.842.310 anos por morte prematura ou incapacidade 
 

 
Figura 2. Carga econômica de doença atribuível ao tabagismo. Em Milhões de Reais 
2025. 
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📊 Benefícios de uma redução de 30% no consumo de cigarros em 10 anos 

●​ 139.154 mortes evitadas 
●​ 96.754 infartos e eventos cardíacos evitados 
●​ 79.897 AVCs evitados 
●​ 66.502 novos cânceres evitados 
●​ 222.939 casos de DPOC evitados 
●​ 5.030.607 anos de vida preservados 
●​ Ganhos econômicos totais: R$ 171,1 bilhões 

o​ Custos diretos evitados: R$ 71,2 bilhões 
o​ Produtividade preservada: R$ 45,1 bilhões 
o​ Cuidados informais evitados: R$ 34,4 bilhões 
o​ Aumento potencial na arrecadação: R$ 20,4 bilhões 

 
 
 
 
 
 
 
Figura 3. Benefícios da implementação de uma redução de 30% no consumo de cigarros 
em 10 anos. 
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📝 Considerações Metodológicas 

O tabagismo é a principal causa evitável de morte e doença em todo o mundo. A cada ano, 
mais de cinco milhões de mortes no nível global são atribuíveis ao consumo de produtos de 
tabaco, e espera-se que, em 2025, o número anual de mortes alcance os 10 milhões. (1,2) 
Segundo a pesquisa Vigitel Brasil 2023 – Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para 
Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico, os resultados do estudo mostraram que a 
prevalência de adultos fumantes foi de 9,3% do total nas cidades pesquisadas, sendo mais 
elevada no sexo masculino (11,7%), em comparação com o feminino (7,2%). (3) 

As informações aqui apresentadas fazem parte de um estudo realizado pelo Instituto de 
Efectividade Clínica y Sanitaria (IECS), cujo objetivo foi estimar a carga de doença e o impacto 
econômico atribuível ao tabagismo no Brasil bem como avaliar o impacto potencial na saúde e 
na economia do país, projetado para dez anos, no caso de uma redução de 30% no consumo. 
Este projeto é uma extensão de estudos anteriores sobre a carga de doença, mortalidade e 
custos relacionados ao consumo de tabaco. (4–6) Os resultados foram obtidos por meio de um 
modelo matemático desenvolvido pelo grupo de pesquisa, que permite estimar as 
probabilidades de que as pessoas adoeçam ou morram em decorrência de cada uma das 
principais doenças associadas ao tabagismo. (4,7,8) O modelo é uma microsimulação 
probabilística de transição de estados do tipo Markov (técnica de Monte Carlo de primeira 
ordem) que simula a progressão dos indivíduos ao longo do tempo, considerando a história 
natural das doenças, os custos médicos diretos, os custos indiretos como perda de 
produtividade, e as perdas na qualidade de vida associadas às principais doenças atribuíveis 
ao consumo de tabaco. A estrutura, os componentes, a validação e as aplicações do modelo 
foram detalhados em publicações anteriores. (8) 
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No Brasil, o tabagismo provoca uma quantidade significativa de mortes, doenças e custos com 
saúde. As principais doenças associadas são o câncer, as doenças cardiovasculares e a 
doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC). O impacto do tabagismo sobre a mortalidade e a 
qualidade de vida é diretamente responsável pela perda anual de 5.842.310 anos de vida, e 
causa 11,3% de todas as mortes que ocorrem no país entre pessoas com mais de 35 anos. 
Isso representa 177.228 mortes por ano que poderiam ser evitadas. 

O tabagismo também gera custos médicos diretos anuais de R$ 75 bilhões, o que equivale a 
7% do gasto total em saúde, e R$ 85 bilhões em custos indiretos, pela perda de produtividade 
devido à morte prematura, incapacidades e cuidados informais. No total, essas perdas chegam 
a R$ 160 bilhões por ano, o que representa 1,36% do Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil. A 
arrecadação tributária federal com a venda de cigarros foi de R$ 8 bilhões em impostos 
federais em 2025, valor que cobre apenas 5,2% das perdas geradas pelo tabagismo. 

O aumento do preço dos cigarros por meio de impostos é reconhecido internacionalmente 
como a medida mais custo-efetiva para reduzir o consumo, especialmente quando 
implementada de forma contínua ao longo do tempo. (9) Segundo os resultados do estudo, isso 
poderia gerar benefícios substanciais para a saúde pública e para a economia. Uma redução 
de 30% no consumo de tabaco poderia evitar 139.154 mortes, 96.754 casos de doenças 
cardíacas, 66.502 novos casos de câncer, 79.897 acidentes vasculares cerebrais e 222.939 
casos de DPOC em um período de dez anos. Além disso, poderiam ser geradas economias e 
recursos no valor total de R$ 171,1 bilhões. Desse total, R$ 150,7 bilhões correspondem a 
economias por custos evitados, que incluem R$ 71,2 bilhões em gastos diretos com saúde, R$ 
45,1 bilhões pela produtividade preservada e R$ 34,4 bilhões em cuidados informais evitados. 
A esse montante, soma-se um aumento potencial na arrecadação fiscal de R$ 20,4 bilhões. 

A equipe de pesquisa espera que estes resultados contribuam para aumentar a 
conscientização sobre o impacto sanitário e econômico do tabagismo, e que sirvam como 
ferramenta para que governos e sistemas de saúde implementem políticas de controle do 
tabaco mais eficazes e equitativas. 

Autores: Espinola N, Casarini A, Alcaraz A, Smutny JP, Varco MJ, Rofman K, Bardach A, 
Augustovski F, Pichon-Riviere A. 
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